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Ementa

Exame aprofundado de debates centrais da teoria política feminista
contemporânea. Analisa-se como diferentes correntes feministas desafiam
categorias clássicas da teoria política (público/privado, cidadania, democracia,
representação, resistência, direitos e utopia). Discutem-se os conceitos de gênero,
patriarcado, misoginia, racialização e colonialidade e suas implicações para a
crítica e a transformação de instituições, práticas e imaginários políticos. A
disciplina articula leitura crítica de textos fundacionais com pesquisas recentes,
enfatizando cruzamentos entre gênero, raça, classe, sexualidade, território e poder
estatal no Brasil e em contextos transnacionais.

Objetivos

O curso tem por objetivo propiciar a compreensão dos principais paradigmas e
controvérsias da teoria política feminista; relacionar essas contribuições aos
debates clássicos da teoria e da ciência política; analisar empiricamente políticas,
instituições e movimentos à luz de categorias feministas — como
interseccionalidade, misoginia, resistência e distinção público/privado —;
desenvolver a capacidade de pesquisa normativa crítica sobre desigualdades de
gênero, raça e classe nas democracias contemporâneas; e, por fim, fomentar a
produção de argumentos escritos e orais rigorosos, fundamentados em bibliografia
especializada.

Programa
Bloco 1

1. Feminismos e o cânone da Teoria e da Ciência Política
2. A questão das mulheres e a política de gênero
3. Patriarcado e misoginia

Bloco 2

4. Interseccionalidade como Ferramenta Crítica
5. Feminismo negro & Pensamento Negro Radical
6. Feminismos afro-latino-americano

Bloco 3

7. O público, o privado e o pessoal – O problema das esferas sociais
8. Desobediência, Insurgência e Revolta
9. As vidas rebeldes e as notas ordinárias
10. Beatriz Nascimento e as possibilidades da Resistência/Ação Política



Bloco 4

11. Democracia, Cidadania e Exclusão
12. Feminismos e as Instituições Democráticas: Representação e Participação
13. Crises da Democracia, Gênero, Sexualidade - O caso brasileiro
14. Utopias Feministas e Horizontes Políticos
15. Fechamento do curso

Plano de Ensino
Os horários das sessões e o programa detalhado será apresentado no início do
curso.
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